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Resumo: O Youtube® é a maior plataforma de vídeos conhecida no mundo atualmente e com diferentes fi nalidades. No 
contexto de ensino de Biologia, vem se destacando ao longo do tempo por meio de iniciaƟ vas de professores independentes 
que comparƟ lham seus conhecimentos na plataforma. Contudo, como problemáƟ ca, este estudo levanta o seguinte 
quesƟ onamento: como os estudantes/usuários da plataforma têm reagido às vídeoaulas destes professores? O estudo teve 
abordagem qualitaƟ va com delineamento exploratório. Os parƟ cipantes deste estudo foram estudantes que interagiram 
por meio de comentários nos canais mais conhecidos sobre Biologia no Brasil. O instrumento de coleta de dados foi a 
observação parƟ cipante, seguida da análise do conteúdo. Como resultados, constatamos que ainda que o Youtube® auxilie 
em processos de ensino e aprendizagem de Biologia, por si só é insufi ciente para garanƟ r a aprendizagem de conteúdos de 
forma integral, uma vez que as dúvidas levantadas pelos estudantes não são esclarecidas pelos professores. Além disso, o 
surgimento de uma pseudociência pode ser uma ameaça para estudantes que discutem os conhecimentos biológicos em 
arƟ culação com religiões, fi cção cienơ fi ca ou entretenimento. 

Palavras-chave: Aprendizagem de Biologia. Canais de Biologia.  Ensino de Biologia. Youtube®. 

Abstract: Youtube® is the largest video plaƞ orm known in the world today and with diff erent purposes. In the context of 
teaching Biology, it has stood out over Ɵ me through iniƟ aƟ ves by independent teachers who share their knowledge on 
the plaƞ orm. However, as a problem, this study raises the following quesƟ on: how have students/users of the plaƞ orm 
reacted to the video classes of these teachers? The study had a qualitaƟ ve approach with an exploratory design. The 
parƟ cipants in this study were students who interacted through comments on the most popular channels on Biology in 
Brazil. The data collecƟ on instrument was parƟ cipant observaƟ on, followed by content analysis. As a result, we found that 
even though Youtube® helps in Biology teaching and learning processes, by itself it is insuffi  cient to guarantee the learning 
of contents in an integral way, since the doubts raised by the students are not clarifi ed by the teachers. Furthermore, the 
emergence of a pseudoscience can be a threat to students who discuss biological knowledge in conjuncƟ on with religion, 
science fi cƟ on or entertainment. 

Keywords: Biology Channels. Biology Teaching. Learning Biology. Youtube®.   

Resumen: Youtube® es la plataforma de videos más grande conocida en el mundo hoy en día y con diferentes 
propósitos. En el contexto de la enseñanza de la Biología, se ha destacado en el Ɵ empo a través de iniciaƟ vas de 
docentes independientes que comparten sus conocimientos en la plataforma. Sin embargo, como problema, este estudio 
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1 INTRODUÇÃO 

Quando pensamos em educação, seguimos 
com a concepção de um professor lecionando em 
sala de aula uma disciplina curricular que domina. 
Contudo, esta imagem vem sendo reformulada ao 
longo do tempo, de modo que hoje se pode falar 
em processos auxiliados pelas tecnologias digitais 
da informação (TDIC) para enriquecer as aulas 
presenciais, numa perspecƟ va que chamados de 
ensino híbrido (MORAN, 2015). Nela, as aƟ vida-
des iniciadas em sala de aula sofrem infl uências 
destas tecnologias de modo a se promover o pen-
samento críƟ co entre estudantes e professores.

 O Youtube® pode ser compreendido 
como uma plataforma de vídeos surgida no ano 
de 2005, com caráter democráƟ co, permiƟ n-
do que qualquer pessoa publique ou consuma 
conteúdo nela, esƟ mulando, portanto, a par-
Ɵ cipação aƟ va de estudantes seja na escolha 
ou na produção dos conteúdos que a alimenta 
(MOURA; FREITAS, 2018). Contudo, para muitos 
críƟ cos, não interessa somente o que se posta 
no Youtube®, mas a qualidade deste conteúdo, 
como aqueles ligados às Ciências Naturais, es-
pecialmente a Biologia (KARAT; GIRALDI, 2019).  

Segundo ClouƟ er (2012), com a chegada 
de novos meios de comunicação, a forma de 
se comunicar passa por mudanças, mas não 
subsƟ tui as anteriores. Pelo contrário, soma-se, 
complementando-as. O princípio fundamental, 
neste cenário, é considerar o ser humano como 

um emerec, termo francês que faz alusão a um 
emissor e receptor de informações. Neste sen-
Ɵ do, quando arƟ culamos este conceito à reali-
dade da sala de aula, vemos que não se adéqua, 
visto que o professor detém o poder unilateral 
de emiƟ r informações e os estudantes só as 
recebem. É nesta perspecƟ va que iniciaƟ vas 
como o ensino híbrido vêm sendo colocadas 
em pauta, favorecendo momentos de estudos 
e refl exões individuais dos estudantes em suas 
residências e discussões críƟ cas com seus pro-
fessores nos encontros presenciais.

Noutro extremo, os estudantes podem re-
correr exclusivamente ao Youtube® para reali-
zar seus estudos individuais para testes como 
o Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) e 
outros vesƟ bulares. Neste contexto, cabe-nos 
quesƟ onar sobre quais sãos as interações, res-
postas destes estudantes ao processo de ensino 
proposto pelos professores Youtubers®? Como 
hipótese, sustentamos que os estudantes po-
dem interagir de forma superfi cial, somente 
comentando sobre pontos mais interessantes 
destas aulas, mas sem refl exões mais profundas 
em torno dos conteúdos biológicos discuƟ dos.

O objeƟ vo geral que norteou este estudo 
foi: analisar como os estudantes/usuários de 
canais famosos de ensino de Biologia no You-
tube® reagem aos conteúdos cienơ fi cos destes 
vídeos. Como objeƟ vos específi cos, traçamos: 
a) analisar vídeos curtos (shorts) postados mais 
recentes nestes canais e o rigor do conteúdo 

plantea la siguiente pregunta: ¿cómo han reaccionado los estudiantes/usuarios de la plataforma a las videoclases 
de estos docentes? El estudio tuvo un enfoque cualitaƟ vo con deseño exploratorio. Los parƟ cipantes de este estudio 
fueron estudiantes que interactuaron a través de comentarios en los canales más populares de Biología en Brasil. El 
instrumento de recolección de datos fue la observación parƟ cipante, seguida del análisis de contenido. Como resultado 
encontramos que si bien Youtube® ayuda en los procesos de enseñanza y aprendizaje de la Biología, por sí solo es 
insufi ciente para garanƟ zar el aprendizaje de los contenidos de manera integral, ya que las dudas planteadas por los 
estudiantes no son aclaradas por los docentes. Además, el surgimiento de una pseudociencia puede ser una amenaza 
para los estudiantes que discuten el conocimiento biológico junto con la religión, la ciencia fi cción o el entretenimiento.

Palabras-clave: Biología del Aprendizaje. Canales de biología. Enseñanza de la Biología. Youtube®.
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cienơ fi co de Biologia trazido neles31; b) analisar 
como os estudantes reagem, nos comentários, 
ao conteúdo apresentado nos vídeos; c) cate-
gorizar os achados, de modo a desvelar quais 
sãos os principais aspectos que interessam aos 
estudantes em processos interaƟ vos com os ví-
deos analisados. 

A jusƟ fi caƟ va do estudo tem como pressu-
posto contribuir com o conhecimento em torno 
da qualidade das videoaulas dos professores 
Youtubers®,seja na apresentação, explanação, 
aprofundamento e esclarecimento de dúvidas 
em torno dos conteúdos apresentados. Assim, 
o estudo é relevante porque revela em que me-
dida os professores e estudantes de espaços 
escolares presenciais podem se apoiar nas vi-
deoaulas publicadas na plataforma. 

Traçados estes pressupostos iniciais, segui-
mos o delineamento deste texto apresentando 
a diferença entre ensino híbrido e educação à 
distância (Ead), os estudos relacionados a esta 
pesquisa, as trilhas metodológicas adotadas e 
os principais achados.

2 ENSINO HÍBRIDO OU ENSINO À DISTÂNCIA: 
A SINGULARIDADE DO ENSINO NO YOUTUBE®   

 
Quando pensamos em processos de ensino 

e aprendizagem, compreendermos que os es-
paços presenciais são, quando possível, um dos 
locais em que ações educaƟ vas são desenvolvi-
das. Contudo, Segundo Aparici (2012), nos es-
paços İ sicos presenciais, como escolas, insƟ tu-
tos ou universidades, predomina-se a tradição 
livresca ligadas aos saberes acadêmicos insƟ tu-
cionalizados, com incenƟ vo à compeƟ Ɵ vidade 
e individualismo; em contraparƟ da, para além 
dos muros escolares os estudantes, ressalta o 
autor, promovem discussões, organizam seu 
tempo livre, aprendem coisas novas em espa-
ços informais.

As percepções de Aparici (2012), portanto, 
indicam a necessidade de práƟ cas inovadoras 
em processos de ensino e aprendizagem, visto 
que somente os encontros presenciais em sala 

3 

de aula não resolveriam os problemas educa-
Ɵ vos. Neste senƟ do, podemos hoje pensar no 
ensino híbrido. Nas palavras de Moran (2015, 
p.28) ele pode ser defi nido da seguinte forma:

O ensino é híbrido, também, porque não 
se reduz ao que planejamos insƟ tucio-
nal e intencionalmente. Aprendemos por 
meio de processos organizados, junto com 
processos abertos, informais. Aprende-
mos quando estamos com um professor e 
aprendemos sozinhos, com colegas, com 
desconhecidos. Aprendemos de modo in-
tencional e de modo espontâneo, quando 
estudamos e também quando nos diverƟ -
mos. Aprendemos com o sucesso e com o 
fracasso. Hoje, temos inúmeras formas de 
aprender. Por que tantos se perdem, não 
se interessam, abandonam o que iniciam?

Pelos apontamentos de Moran (2015), 
portanto, o ensino híbrido mescla práƟ cas pe-
dagógicas no contexto insƟ tucional (escolas, 
universidades, etc) com aquelas desenvolvidas 
em espaços informais, coƟ dianos. Contudo, em 
resposta aos úlƟ mos quesƟ onamentos do au-
tor, muitos estudantes se perdem neste percur-
so de aprendizagem porque estão regidos pelo 
sistema tradicional de ensino pautado exclusi-
vamente nas práƟ cas pedagógicas presenciais 
tradicionais (APARICI, 2012).

No cenário de ensino híbrido podemos 
afi rmar, em certa medida, que a plataforma 
Youtube® contribui com esta metodologia de 
ensino, uma vez que Moran (2015, p.28) ainda 
afi rma que “o ensino é híbrido porque todos 
somos aprendizes e mestres, consumidores e 
produtores de informação e de conhecimento”. 
Esta perspecƟ va de ensino refl ete a proposta 
do Youtube®, uma vez que ela democraƟ za o 
processo de consumo e produção de conteúdo 
digital: os seus usuários são livres para escolhe-
rem o que, como e quando irão consumir con-
teúdo na plataforma. Este consumo em casa ou 
noutro espaço diferente da escola, permite que 
os estudantes reforcem e/ou aprendam novos 

Ambos os autores são formados em Ciências Biológicas, aspecto fundamental para confrontar e validar o conteúdo 
trazido nos canais de Biologia no Youtube®.
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conteúdos que alimentarão as discussões de-
senvolvidas nas salas de aula presenciais.

No ensino à distância (Ead), por outro lado, 
as interações ocorrem sempre virtualmente, de 
forma organizada e dando feedback aos estu-
dantes em suas interações entre si, com o con-
teúdo e o instrutor (MOORE; KEARSELEY, 2013). 
As interações num ambiente virtual de aprendi-
zagem (AVA) sempre giram em torno do conteú-
do acadêmico postado pelo professor/instrutor, 
seja na forma de vídeo, texto ou outro meio 
que se julgue apropriado. Além disso, um curso 
proposto num AVA apresenta tempo pré-defi -
no para sua conclusão pelos estudantes. Neste 
senƟ do, não podemos afi rmar que o que pro-
fessores Youtbers® promovem Ead, visto que as 
práƟ cas pedagógicas e administraƟ vas diferem 
destes para aquelas desenvolvidas por profes-
sores da Ead. Contudo, pode-se afi rmar que os 
conteúdos produzidos e postados no Youtube® 
podem contribuir para enriquecer o conheci-
mento dos estudantes fora da sala de aula İ sica 
e que, em certa medida, isto pode ser refl eƟ do 
em discussões críƟ cas (ou não) promovidas em 
sala de aula, a depender da qualidade do con-
teúdo cienơ fi co apresentado nestes vídeos.

3 YOUTUBE E ENSINO DE BIOLOGIA: 
MAIS QUE POSTAR VÍDEOS

Segundo Prensky (2012) a sabedoria digital 
pode ser compreendida como a capacidade de 
uƟ lizar a tecnologia digital de forma apropria-
da, mas também de aprimorar nossas capaci-
dades cogniƟ vas a parƟ r do seu uso.  ParƟ ndo 
deste conceito, podemos inferir que navegar 
na internet envolve saber lidar com as nuances 
das tecnologias envolvidas para este propósito, 
mas também discernir sobre “o que” e “como” 
fazer as coisas acontecerem dentro dela: pes-
quisar, baixar um vídeo, interagir numa rede 
social (Facebook®, Instagram®, Telegram®, Tik 
Tok®, Youtube® etc). O autor traz este concei-
to em subsƟ tuição aqueles formulados por ele 
mesmo, a saber: naƟ vos e imigrantes digitais. 

Enquanto os naƟ vos digitais seriam com-
preendidos como os sujeitos que já nasceram 
imersos na era da internet, portanto dominando 
toda sua dinâmica interaƟ va, os imigrantes seriam 

aqueles nascidos antes da década de 90, de modo 
que a forma de pensar e operar no ciberespaço é 
com difi culdade e percalços. Contudo, com o ad-
vento do conceito de sabedoria digital, todos são 
capazes de dominar tecnologias digitais (laptops, 
tablets, smartphones, etc) e suas operações bási-
cas, bastando para isto esforço e perseverança.  

A parƟ r do conceito de sabedoria digital, 
podemos inferir que a geração atual está imersa 
na realidade digital da internet, salvo exceções 
de países cujo poder econômico não promova 
esta acessibilidade. Contudo, de modo geral po-
demos inferir que os usuários da internet atual 
estão mais familiarizados com suas dinâmicas 
interaƟ vas num contexto de ciberespaço onde 
estas trocas acontecem (APARICI, 2012).

Dentro do universo interaƟ vo da internet, 
o Youtube® vem se destacando desde o ano 
de 2005 como plataforma de hospedagem 
de vídeos de produtores de todo do mundo.  
Os vídeos compreendem diversos conteúdos, 
como culinária, música, maquiagem, viagens, 
etc, cabendo aos usuários navegarem na pla-
taforma e explorarem na guia de busca, con-
teúdos que sejam de seus interesses e hospe-
dados em seus respecƟ vos canais.

No cenário da Educação, o Youtube Edu® 
compreende o canal criado no ano de 2013 
e que conta atualmente com mais de 460 mil 
inscritos, 15.073. 226 milhões de visualizações 
e que hospedam vídeos de diversas áreas de 
disciplinas curriculares (hƩ ps://www.youtube.
com/c/educacao/about). Em sua descrição, en-
contramos seu propósito de existência, a saber:

Se você esƟ ver fazendo uma pesquisa para 
um projeto, precisando de ajuda em sua 
tarefa escolar ou apenas querendo apre-
nder algo novo, aqui é seu lugar! Se você 
é professor, no Youtube Edu você poderá 
escolher conteúdos para uƟ lizar com seus 
alunos! Neste canal, professores, gestores 
e alunos podem encontrar conteúdos edu-
cacionais gratuitos e de qualidade, em Por-
tuguês. Os conteúdos disponíveis são volta-
dos para os níveis de Ensino Fundamental 
e Ensino Médio, englobando as disciplinas: 
Língua Portuguesa, MatemáƟ ca, Ciências 
(Química, Física e Biologia), História, Geo-
grafi a, Língua Espanhola e Língua Inglesa 
(YOUTUBE EDU, 2022, destaque nosso).
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A parƟ r da fi losofi a da criação do canal, con-
cluímos que o seu propósito envolve reforçar os 
conteúdos curriculares de estudantes que este-
jam com difi culdades ou mesmo auxiliar profes-
sores de escolas normais no desenvolvimento 
de seu trabalho de ensino. Contudo, os conteú-
dos e as formas de sua apresentação muitas 
vezes não condizem com aquelas encontradas 
nas salas de aula presenciais, mas são tratados 
de forma mais objeƟ va e sinteƟ zada. Nesta li-
nha tênue, cabe a refl exão sobre se estes vídeos 
ajudam ou atrapalham as práƟ cas pedagógicas 
presenciais, comprometendo os conteúdos 
cienơ fi cos que são tratados neles, afi nal, o pro-
fessor responsável pela turma em sala de aula 
normal se vê “obrigado” a confi ar no trabalho 
desenvolvido por estes professores Youtubers® 
que, por vezes, podem apresentar desenvoltu-
ras para ministrar aulas melhores que as suas.

No campo da Biologia, os canais dos profes-
sores Paulo Jubilut (Biologia Total® 2,1 milhões de 
inscritos; 188.370.847 milhões de visualizações), 
Samuel Cunha (1 milhão de inscritos; 54.803.569 
milhões de visualizações), Kennedy Ramos® (875 
mil inscritos; 55. 876.360 milhões de visualiza-
ções) e Guilherme Goulart (331 mil inscritos; 
22.657.560 milhões de visualizações) são os 
quatro professores da área que se destacam na 
plataforma41. Neste senƟ do, além de Youtubers®, 
são infl uencers®, ou seja, infl uenciadores digitais 
que direcionam a tomada de decisões de milha-
res de jovens/estudantes no Brasil.

A parƟ r deste cenário, cabe pensarmos so-
bre que Ɵ po de conteúdo estes professores vêm 
abordando na internet e, principalmente, sobre 
como eles tem abordado estes mesmos con-
teúdos biológicos. Na próxima seção, apresen-
tamos os principais estudos relacionados com o 
tema, alimentando assim nossa discussão.

3.1 PROFESSOR PAULO JUBILUT E 
CONHECIMENTO CIENTÍFICO: 
ENTRETENIMENTO X BIOLOGIA?

O professor Paulo Jubilut, como mencio-
namos, representa um dos professores mais 

4 

destacados da produção de conteúdo digital na 
plataforma Youtube®: ele possui como marca 
registrada o carisma, alegria e incenƟ vo para 
que os estudantes nunca desistam dos seus 
estudos com chamadas moƟ vacionais em al-
gumas de suas aulas postadas na plataforma. 
Contudo, o estudo realizado por KaraƟ  e Giraldi 
(2019) mostra o outro lado da moeda quanto 
ao conteúdo cienơ fi co voltado para os estudan-
tes do ensino médio postado em seus vídeos: 
os autores analisaram o vídeo deste professor 
cujo conteúdo foi a “Origem da Vida”.

 Como principais impasses, os autores afi r-
mam que o professor Paulo Jubilut ainda que con-
tribua com um ensino descontraído e que chama 
a atenção de inúmeros estudantes, passa uma vi-
são incompleta do conteúdo, com gaps entre os 
eventos que se sucedem à mudança de paradig-
ma de que os seres vivos são gerados da matéria 
inanimada (abiogênese) para outro, de que todo 
ser vivo provém de outro pré-existente (biogêne-
se). Segundo os autores, o professor Paulo Jubilut 
apresenta o desenvolvimento cienơ fi co de forma 
linear, como se as mudanças de paradigmas fos-
sem rápidas e que as forma de pensar ciência dos 
defensores da abiogênese fosse de forma não pla-
nejada (sem experimentos cienơ fi cos).

Além disso, o estudo de KaraƟ  e Giraldi 
(2019) ainda realçou que o professor, por ve-
zes, no vídeo sobre a Origem da Vida, exaltou a 
forma de pensar dos defensores da abiogênese 
como sendo algo infundado e tolo, enaltecendo 
os defensores da biogênese como os “salvado-
res” ou cienƟ stas mais destacados. Estas visões 
subjeƟ vas do professor Jubilut, segundo KaraƟ  
e Giraldi (2019), podem reforçar a imagem nos 
estudantes do ensino médio de que as mudan-
ças de paradigmas se realizam de forma veloz e 
que existem cienƟ stas “melhores” que outros. 
Estas dicotomias precisam, segundo os autores, 
serem discuƟ das em sala de aula, esclarecidas 
por meio de refl exões de textos que tratem so-
bre a História da Ciência e a produção de co-
nhecimento, demonstrando seus impasses ao 
longo do tempo para se fundamentar, poste-
riormente, como teoria. 

Dados constados em 12 de setembro de 2022.
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Apesar da visão críƟ ca de KaraƟ  e Giraldi 
(2019) quanto ao trabalho desenvolvido pelo 
professor Paulo Jubilut na plataforma Youtube®, 
compreendemos que isto não desmerece a pro-
dução de conteúdo digital realizada pelo pro-
fessor que, por vezes, tem realizado chamadas 

refl exivas para o dia a dia da vida de milhares 
de estudantes. Em um de seus vídeos publica-
dos recentemente, o professor esclarece sobre 
o problema da pornografi a no cérebro humano 
e suas conseqüências nos estudos para o Enem 
(fi gura 1).

Figura 1 - Trecho do vídeo “Pornografi a faz mal para o cérebro?”

A parƟ r da problemáƟ ca trazida pelo pro-
fessor, milhares de estudantes podem se con-
scienƟ zar sobre os maleİ cios de se assisƟ r 
pornografi a, dentre eles o mal resultado nos 
exames vesƟ bulares, especialmente o Enem. 
Neste contexto, o trabalho deste professor 
Youtuber® envolve a Biologia na realidade 
coƟ diana dos estudantes, esclarecendo, ori-
entando, direcionando e refl eƟ ndo sobre 
problemas diários, tomando-se sempre postu-
ras éƟ cas perante a realidade.

Outros trabalhos desenvolvidos no You-
tube® revelam a importância da plataforma 
para processos de aprendizagem. Como 
exemplo, o estudo de Melo e Duso (2022) 
revelou como 132 estudantes do colégio de 
aplicação da Universidade Federal de Santa 
Catarina (UFSC) se envolvem com a plata-
forma digital. Como resultado, os vídeos em 
geral são mais atraƟ vos e fazem parte da real-
idade coƟ diana dos estudantes, as buscas são 
realizadas para reforçar conteúdos curricu-
lares, especialmente para estudarem para o 
Enem. O estudo revelou que a busca também 
é incenƟ vada porque os conteúdos são apre-

sentados de forma objeƟ va, em vídeos curtos 
que chegam a no máximo 15 minutos. Ainda 
segundo resultados do estudo, vídeos muito 
longos passam a ser desinteressantes pelos 
estudantes. Além disso, deste total, 39 estu-
dantes buscaram o canal do professor Paulo 
Jubilut.

No ensino superior, a busca dos estudantes 
pela plataforma também é presente para apri-
moramento da aprendizagem. O estudo de 
Moura e Freitas (2018) discuƟ u sobre quais 
conteúdos os estudantes do curso de Design 
de Moda mais buscam na plataforma. Os re-
sultados revelaram que assuntos relacionados 
à área de formação (costura, decoração, cores 
em desenhos etc.) são os mais buscados pelos 
estudantes, mas que também aqueles cujos 
conteúdos não são acadêmicos (terapia, infor-
máƟ ca, etc.) também são explorados pelos es-
tudantes. Estes resultados reforçam, portanto, 
o papel do Youtube® em auxiliar processos 
educaƟ vos em sala de aula, enriquecendo-os 
numa perspecƟ va de ensino híbrido, mesclado 
(MORAN, 2015), mas também para além dela, 
na vida coƟ diana dos estudantes.
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 Estes estudos exemplifi cam, portanto, 
como o Youtube® requer atenção não somente 
dos estudantes, mas também dos professores 
atuantes em salas de aulas presenciais, uma 
vez que a dinâmica, a forma de apresentação 
dos conteúdos pode ser realizada de forma su-
perfi cial por serem mais objeƟ vas; por outro 
lado, chamam a atenção sobre a necessidade 
de inovação das aulas presenciais, que mui-
tas vezes estão distantes da sabedoria digital 
(PRENSKY, 2012) adquirida pelos estudantes 
em horas de interação com a plataforma em 
suas residências. 

4 METODOLOGIA
 
Este estudo possui abordagem qualita-

Ɵ va com delineamento exploratório. Estudos 
qualitaƟ vos são aqueles em que se busca com-
preender a realidade social, as percepções, 
opiniões, incertezas e angúsƟ as dos sujeitos 
envolvidos no estudo (SAMPIERI, COLLADO, 
LUCIO, 2013). Além disso, não requerem pro-
cedimentos estaơ sƟ cos para se chegar a re-
sultados específi cos, mas busca-se conhecer a 
realidade social envolvida (STRAUSS; CORBIN, 
2008). Delineamento exploratório, por sua 
vez, corresponde à linha de estudo voltada 
para temas pouco discuƟ dos, de realidades 
incompreendidas ou pouco discuƟ das (SAMP-
IERI, COLLADO, LUCIO, 2013).

Neste estudo, portanto, focalizamos nossa 
atenção na compreensão da relação dos estu-
dantes/usuários com os conteúdos postados 
pelos três professores de Biologia da Platafor-

ma Youtube®, a saber: Paulo Jubilut, Samuel 
Cunha e Kennedy Ramos. Para este propósito, 
selecionamos os vídeos shorts, vídeos com 
duração de 1 minuto postados mais recente-
mente nos respecƟ vos canais de cada profes-
sor.  Neste senƟ do, os vídeos selecionados 
foram, respecƟ vamente: “James Webb vai en-
contrar vida fora da Terra?”, “O problema de 
comer salmão” e  “O que causam as espinhas”.  
As idenƟ dades dos sujeitos que interagiram 
com os vídeos foram preservadas por questões 
éƟ cas ligadas ao protocolo deste estudo.

Submetemos os vídeos e os comentários 
abaixo dos respecƟ vos vídeos à técnica análise 
do conteúdo (BARDIN, 1991) com categorias 
geradas a posteriori. As etapas das análises 
foram: a) leitura fl utuante sobre o material; b) 
codifi cação do material com geração de cat-
egorias; c) interpretação dos resultados, com 
inferências e conclusões.  Os achados são dis-
cuƟ dos na próxima seção. 

5 PROFESOR YOUTUBER E ENSINO DE BIOLO-
GIA: CIÊNCIA OU ENTRETENIMENTO?

 
O primeiro vídeo que analisamos foi do 

professor Paulo Jubilut. Nele, é abordado o 
telescópio James Webb, que reacende a cu-
riosidade sobre vida fora da Terra. Segundo a 
explicação do professor, este telescópio visa 
buscar bioassinaturas no universo, ou seja, 
evidências em torno de possíveis seres vivos 
fora do Planeta: elas podem ser alterações na 
atmosfera, fósseis ou mesmo moléculas de 
oxigênio (Figura 2).
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Figura 2- Trecho do vídeo “James Webb vai encontrar vida fora da Terra?”

Após a apresentação do vídeo de duração 
de 1 minuto, o professor realiza uma “call to ac-
Ɵ on” com a pergunta “e aí, você acha que esta-
mos sozinhos ou não nesse imenso universo? 
Me conta aqui nos comentários”. Neste senƟ do, 
a proposta do vídeo do professor foi informar 
os estudantes sobre uma nova noơ cia em torno 

do assunto “Origem da Vida”. Assim, abriu es-
paço para comentários mais especulaƟ vos, mas 
também transcendendo o conteúdo de Biologia 
com outros assuntos de outras áreas, como re-
ligião, fi lmes de fi cção, história e comentários 
depreciaƟ vos em relação ao professor. Os resul-
tados são apresentados no quadro 1.

Quadro 1- Comentários sobre o vídeo “James Webb vai encontrar vida fora da Terra?”
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Dos 244 comentários realizados sobre o 
vídeo, apenas selecionamos 11. Os resultados 
reafi rmam os pressupostos de KaraƟ  e Giraldi 
(2019) quanto à necessidade de mediação, cui-
dado cienơ fi co e esclarecimento de conteúdos 
biológicos de modo a não se gerar uma pseu-
dociência. A parƟ r dos comentários realiza-
dos no vídeo do professor Paulo Jubilut, con-
statamos que o público que interagiu com ele 
apresentou diferentes perspecƟ vas em torno 
de um mesmo conteúdo. Contudo, a equipe 
de assessoria do professor não interage com 
os estudantes, esclarecendo as dúvidas gera-
das. Isso pode prejudicar a aprendizagem da 
disciplina se, e somente se, o estudante bus-
car respostas aos seus quesƟ onamentos com 
o vídeo proposto pelo professor ou nos outros 
comentários realizados pelos demais usuários. 

Os comentários no vídeo do professor 
pouco se relacionam com conteúdos cienơ fi -
cos. Somente dois comentários nesta catego-
ria foram realizados pelos estudantes 4 e 5. 

Neste senƟ do, esta situação evidencia a ne-
cessidade de atenção para que os estudantes 
não permaneçam na especulação e, por outro 
lado, para que professores de escolas nor-
mais não direcionem seus estudantes para so-
mente videoaulas no Youtube®: neste úlƟ mo 
caso, corre-se o risco de que eles encontrem 
respostas em outros campos que não são de 
natureza cienơ fi ca. 

O vídeo do professor Samuel Cunha, por 
outro lado, tratou sobre a bioacumulação do 
metal mercúrio no peixe salmão e sobre como 
isto promove risco à saúde pública, especial-
mente gestantes consumidoras deste peixe 
(Figura 3). O vídeo produzido por este pro-
fessor, por outro lado, gerou dúvidas nos es-
tudantes, assim como comentários ligados à 
Ciência e ao coƟ diano. Neste senƟ do, neste 
vídeo em específi co, o professor conseguiu ar-
Ɵ cular o conhecimento biológico com o coƟ di-
ano dos estudantes, como podemos perceber 
nos comentários registrados no quadro 2.
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Figura 3- Trecho do vídeo “O problema de comer salmão”.

Dos 23 comentários gerados pelo vídeo, 
constatamos a presença daqueles com apre-
sentação de dúvidas pelos estudantes que não 
foram esclarecidas (Quadro 2). Neste senƟ do, 
esta lacuna pode ser preenchida por professo-
res de escolas normais, ou mesmo por outros 
professores que criaram seus canais no You-
tube® recentemente, podendo gerar a respos-
ta na produção de vídeos em seus canais recém 
abertos, ou mesmo respondendo às perguntas 
diretamente nos comentários do vídeo cujo 
estudante apresentou a dúvida. Contudo, a 
parƟ r destes achados, percebemos que ainda 
que o Youtube® seja uma plataforma aberta e 

interaƟ va, ainda pode ser tradicional em ter-
mos de processos de ensino e aprendizagem, 
uma vez que a comunicação é unilateral e não 
dialógica, com base na emissão e recepção de 
informações em ciclos (CLOUTIER, 2012). Isso 
se constata pela ausência de respostas do pro-
fessor Youtuber® aos comentários, seja por 
uma questão de gestão de tempo diİ cil de ser 
atendida (muitos comentários sendo realiza-
dos ao mesmo tempo) ou de gestão fi nanceira 
dele para contratar uma equipe de suporte 
que esclareça estas dúvidas. Os principais co-
mentários em torno do vídeo do professor são 
apresentados no quadro 2.

Quadro 2- Comentários em torno do vídeo “O problema de comer salmão”.
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A parƟ r da análise dos comentários, con-
statamos, portanto, que ainda que existam 
aqueles voltados para a distração, existem 
outros voltados para complementar o con-
teúdo cienơ fi co apresentado, bem como so-
bre formas adequadas de se estudar a disci-
plina (estudante 13). Assim, a semelhança do 
estudo realizado por Melo e Duso (2022), os 
estudantes que interagiram neste vídeo do 

professor Samuel Cunha também se conectam 
melhor com um conteúdo que se liga a um as-
sunto do coƟ diano.

O vídeo do professor Kennedy Ramos, por 
fi m, tratou sobre como as espinhas são formadas. 
O professor esclareceu como o surgimento de 
espinhas não se deve somente à falta de higiene 
da pele, mas também a fatores relacionados à ali-
mentação e sistema imunológico (Figura 4). 

Mais uma vez, a falta de interação do profes-
sor Youtuber® com os comentários realizados 
no seu vídeo postado deixou muitos estudantes 
sem suas dúvidas esclarecidas. Isso indica que 
os estudantes não aprendem somente com a 
interação com o vídeo, de modo que ainda que 

possuam a sabedoria digital (PRENSKY, 2012), 
ou seja, saibam sobre como uƟ lizar a tecnolo-
gia ao seu favor, isto ainda é insufi ciente para a 
aprendizagem de uma disciplina, uma vez que 
saem do vídeo com dúvidas que não foram so-
lucionadas, como se constata no quadro 3.
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Quadro 3 - Comentários em torno do vídeo “O que causa as espinhas?”.

Dos 19 comentários gerados por este 
vídeo, selecionamos 4. Em sua maioria, os 
comentários eram quesƟ onamentos dos es-
tudantes cujas dúvidas o vídeo, por si só, não 
esclareceu. Neste senƟ do, estes resultados 
indicam que as videoaulas de Biologia do 
Youtube® podem auxiliar na aprendizagem 
da disciplina, mas não podem sanar todas as 
dúvidas, principalmente porque a presença do 
professor não é integral para esclarecê-las. As-
sim, defendemos que o ensino presencial ou 
híbrido (MORAN, 2015) é insubsƟ tuível, uma 
vez que o contato direto do professor com 
seus estudantes é fundamental para o esclare-
cimento de dúvidas.

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
O Youtube® representa outro espaço de 

aprendizagem diferenciado da sala de aula 
presencial. Além disso, nossa hipótese inicial 
foi confi rmada: as interações estabelecidas são 
superfi ciais, de modo que a ausência do pro-
fessor esclarecendo as dúvidas dos estudantes 
foi constatada nos três vídeos selecionados 
nos três canais. Neste senƟ do, os interesses 
dos estudantes foram de cunho cienơ fi co, mas 
arƟ culando Ciência com outras áreas do con-
hecimento, religiões, entretenimento, etc. As-

sim, percebe-se e recomenda-se um contexto 
de ensino híbrido, mesclado, caso o profes-
sor em aulas presenciais decida uƟ lizar estes 
vídeos de professores Youtubers®, esclarecen-
do dúvidas que seus estudantes trarão aos en-
contros presenciais.

Recomendamos o desenvolvimento de 
outros estudos com vídeos de maior duração 
(de 10 a 15 minutos) de modo a se comparar 
com os resultados trazidos neste estudo (de-
senvolvido somente com vídeos shorts). Deste 
modo, poderemos contatar se vídeoaulas 
completas geram mais comentários de dúvi-
das e se elas são sanadas pelo professor You-
tuber® ou sua equipe de assessoria.

Este estudo apresentou como limitação o 
fato de escolhermos três vídeos shorts (curtos), 
trazendo resultados perƟ nentes somente a esta 
amostra. Neste senƟ do, recomendamos o de-
senvolvimento de estudos com amostras maio-
res para fi ns de comparação de resultados.

As lacunas de ausência de feedback dos 
professores de Biologia renomados e que 
foram apresentados neste estudo podem vi-
rar temas daqueles professores que estão com 
canais recentes. Neste senƟ do, as dúvidas dos 
estudantes poderão ser sanadas a parƟ r da 
produção de vídeos originais por estes profes-
sores youtubers novatos.
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O Youtube®, portanto, ainda que seja uma 
plataforma que auxilia processos de ensino e 
aprendizagem por si só, ainda é insufi ciente 
para garanƟ r a plena aprendizagem de Biolo-
gia, sendo necessária a busca dos estudantes 
em outras fontes de conhecimento, como 
livros, excursões, experimentações em aulas 
presenciais e interações face a face com o seu 
professor no contexto de aula presencial.
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